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A proposta de gravar um 
álbum e realizar concertos 
com a obra do compositor 
preenche uma lacuna no 
nosso cancioneiro e se 
justifica pelo ineditismo do 
registro de um conjunto de 
suas canções com forte 
herança ibérica numa voz 
feminina de tradição popular. 
Na linhagem trovadoresca 
que remete aos provençais e 
galego-portugueses, Titane 
estabelece um arco 
atemporal atualizando a 
força ancestral dessa obra 
contemporânea no universo 
cancional brasileiro. 
 
A obra de Elomar é um portal 
entre dois universos, dois 

mundos distintos, uma fenda 
no espaço-tempo para 
penetrar em um imaginário 
mítico-poético atemporal. A 
localização geográfica 
habitada por seus 
personagens pode ser 
visualizada facilmente nos 
mapas, na divisa entre o 
norte de Minas e o sudeste da 
Bahia, mas através do prisma 
elomariano tudo parece 
transmudado e se desvela um 
outro universo. 
 
Titane por sua vez sempre 
pautou sua carreira pelas 
escolhas rigorosas, do 
repertório aos arranjos, tudo 
sempre foi feito de forma a 
desafiar os limites de sua 

interpretação, sustentada por 
uma voz afiada como lâmina. 
Seu caminho até aqui é único 
e seus passos sempre foram 
firmes a ponto de 
transformá-la numa das mais 
importantes intérpretes 
brasileiras. Ela agora se 
embrenha nas estradas das 
areias de ouro, no sertão 
profundo, provavelmente um 
de seus maiores desafios, 
trazendo de sua viagem ecos 
de outrora, visagens do 
futuro, regalos do presente. 
 
Titane, em trinta anos de 
carreira ainda não havia se 
dedicado a um único 
compositor. Da mesma forma 
não há registro de outra 



cantora que tenha realizado 
um trabalho a partir de um 
conjunto de canções 
selecionadas da obra de 
Elomar. É um encontro 
especial que celebra outros 
encontros. 
 
Entre eles, o encontro de 
Titane e Hudson Lacerda, 
violonista de grande precisão 
técnica, compositor erudito 
impregnado pela música 
popular brasileira, Hudson é 
um dos responsáveis pela 
transcrição de partituras do 
rigoroso Cancioneiro de 
Elomar Figueira Mello, obra 

fundamental de registro com 
um recorte específico e 
imprescindível da produção 
elomariana.  
 
Celebra ainda o encontro do 
erudito com o popular em 
uma perspectiva subliminar 
ao optar por um formato 
acústico que remete tanto à 
sofisticação das formações 
camerísticas quanto à 
simplicidade de um recital de 
música popular, destacando a 
arquitetura dos arranjos já 
intrínsecos às composições e 
valorizando a imponência da 
voz em estado bruto. 

 
Cruzando referências dos 
negros trazidos para 
trabalhar no garimpo do ouro 
e do diamante no Sudeste 
com a herança hibérica 
disseminada pelos europeus 
no Nordeste brasileiro, o 
encontro da cantora mineira 
da cidade de Oliveira e do 
compositor baiano de Vitória 
da Conquista promove uma 
aproximação de universos 
diferentes mas 
complementares, do 
ancestral com o 
contemporâneo, do sertão 
com o cerrado. 

 
 


